“A cidade é um problema de todos os que nela vivem –
 e mesmo dos que não vivem nela...”
Densidade. Confinamento. Precariedade. Sobrevivência. Tecnologia. Medo. Saturação. Caos. Onde estamos? Que formatos e esquemas urbanos respondem à emergência dessa “totalidade incompleta” que constitui o sujeito na cena contemporânea? Como nos relacionamos com o espaço e o tempo que a cidade nos oferece e impõe? Como reagir e intervir na ocupação saqueadora, concentradora e excludente dos territórios? 
ZéCèsar escuta, vê, sente, reflete e age – ao tocar, gravar, ensinar, pesquisar, escrever, cortar, recortar, justapor, rasgar, dobrar, colar – defrontando-se com a cidade. Na frase-título, ele não apenas enfatiza e sintetiza a inegável relação entre arte e vida, artista e experiência, mas, também, condensa e materializa sua busca inventiva de viver na e com a cidade. 
Como ele, os artistas contemporâneos estão atentos para a necessidade de intensificar a presença do ser humano no horizonte da criação estética, compreendendo sujeito e estética como dimensões relacionais, interdependentes, construídas na experiência. Tal experiência corporifica encontros – sem depender da imagem humana – que constituem uma forma decisiva de conhecimento. As cidades de ZéCèsar configuram um cotidiano urbano que não é suficientemente explicado a partir de um multiculturalismo fragmentário, que pensa noções de nação, gênero, raça ou etnia como absolutas e pouco afeitas às dinâmicas das diferenças, ou a partir de uma globalização que aplica denominadores comuns de uniformidade às experiências – sempre autoritários, além de impossíveis. 
A ocupação a que ZéCèsar alude, que ele representa e interpreta não traz a imagem do sujeito como força factualizada no trabalho. Porém, o artista mostra e questiona o ser humano através das formas como instala, interfere, possui e des(possui) as metrópoles. A ideia de cidade – se é que ainda podemos chamar assim essa entidade física que parece ter perdido seus contornos tangíveis – expande e reinventa a ilusão de que conhecemos o espaço e dominamos o tempo enquanto experimentamos viver. Entretanto, ao defrontarmo-nos com as apoteoses urbanas atuais – tecnologia e precariedade –, compreendemos que não é o viver que nos marca, mas a sobrevivência. Abrindo fissuras na superfície contínua de uma imaginada realidade, o artista favorece um estado perceptivo de consciência e de atitude sobre como sobrevivemos aos excessos e às implacáveis verticalidades da cidade, conduzindo-nos a pensar a arte no contexto da vida contemporânea.       

O interesse pela cidade não é novo na trajetória de ZéCèsar. Suas cidades já viajaram por outros espaços/tempos, criando pontos de encontro, reconhecíveis e indispensáveis, nas jornadas expandidas da arte e seu retorno ao sujeito – instável, vulnerável, imprevisível, (in)visibilizado. Sua metrópole testemunha uma impaciência criativa, comprometida com os rumos das ocupações dos territórios e com as aparências urbanas das humanidades futuras. 
A população brasileira é hoje majoritariamente urbana. Ao delinear Goiânia nesta instalação na Galeria da FAV, o artista motiva nosso olhar para transitar entre local e global, ilusão e representação, concretude e abstração. Instiga-nos, ainda, a caminhar reflexivamente pelas contingências de desaparecimento e (in)segurança, pelas experiências de flanar ou de se ver submetido a êxodos forçados. Ele expõe diásporas que a cidade de Goiânia vivencia através de fluxos e contrafluxos – estimulados pelo ritmo intenso do capital circulante –, privando muitos humanos de possíveis deslocamentos e acessos, de inter-relações e convivências sociais e estéticas. Seu trabalho denuncia esse insaciável mercado do solo que rapidamente configura uma cidade densa, frenética em muitos pontos, distanciada da ação dos cidadãos e suas organizações na gestão do território.  
ZéCèsar, que se considera goiano e vive aqui há quarenta anos, gesta uma artecidade que radicaliza as simetrias e assimetrias dos planos e horizontes, e aprofunda, visualmente, os regimes de desigualdade e marginalização que contribuem para uma pós-modernização da miséria. Seu trabalho intensifica uma conversação entre o frágil e o tosco, o liso e o rugoso, intervenções (territoriais e materiais) contínuas e fragmentadas, redefinições de fronteiras e segregações espaciais, efetivando com o papel/papelão um desafio e uma problematização para nosso conceito de cidade. A instalação em espaço interno é orientada, como ele diz, para uma reflexão sobre o espaço externo. “Sem querer ser pretensioso”, como o artista ressalta, “a ideia é que as pessoas possam pensar a cidade como sua casa, como o lugar onde vivem, moram, crescem e criam relacionamentos. Como um lugar de que possam cuidar.”
O gosto pela artesania acompanha a produção artística de ZéCèsar. Ele explora o acidental e sente prazer em cortar, subtrair papelão de papelão, criar superfícies e incisões, retirar e sobrepor, sempre experimentando com as formas que talha. Diversifica suas criações bi e tridimensionalmente, jogando e nos convidando a jogar com as possibilidades do material, ora suporte, ora matéria da invenção. 
Uma artesania do tempo que transforma o papelão também é presença no trabalho. Mais que isso, cortes, montagens, ausências e interferências registram impressões do corpo através da mão do artista que desenha itinerários e espaços, implicando-nos como sujeitos no urbano. ZéCèsar nos conta: “Tudo que vejo quero transformar em gravura... Vejo a paisagem da cidade e penso que é isso que estou fazendo. Vejo fotos de jornal, uma estante de livros com seus altos e baixos... parece que vejo uma cidade ali!”.
Abraçado à cidade, ZéCèsar reclama nossa responsabilidade para com o espaço em que habitamos. Com delicadeza e precisão, ele torna visíveis as palavras de Milton Santos: “A cidade obriga todo mundo a viver junto e, por conseguinte, a discutir todos os dias o seu futuro”. 
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